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O estudo da ocorrência de elementos químicos, em especial os metais potencialmente 
tóxicos, nas águas subterrâneas tem grande importância devido à sua ampla distribuição no meio 
ambiente e diversidade de seus efeitos tóxicos. Entre esses elementos, o bário é normalmente 
encontrado em águas naturais, por meio dos processos de intemperismo e erosão, e quando 
ingerido, mesmo em concentrações traço, pode causar efeitos adversos à saúde da população [1]. 
Laudos técnicos realizados entre os anos de 2018 e 2020 no município de Uberaba/MG detectaram 
níveis de bário acima do valor máximo permitido pela legislação em uma comunidade rural [2]. 
Diante dessa situação, a companhia de saneamento responsável do município interrompeu o 
abastecimento por meio de captação de água subterrânea da comunidade e transporta diariamente 
caminhões de água potável para abastecimento do reservatório. O objetivo do presente trabalho 
foi desenvolver um filtro alternativo que seja capaz de remover o íon bário e enquadrar as suas 
concentrações dentro do limite estabelecido por lei para o consumo humano. Três materiais com 
potencial capacidade de adsorção foram combinados e testados: polímero (polipirrol), areia e 
zeólita. O polímero foi sintetizado quimicamente sobre diferentes tipos de materiais: areia fina 
(denominado polímero + areia fina), areia de construção (denominado polímero + areia de 
construção), zeólita (denominado polímero + zeólita) e uma mistura de 50% zeólita e 50% areia de 
construção (denominado polímero + mistura de zeólita e areia de construção). Os testes hidráulicos 
com o filtro envolvem cálculos do tempo de detenção hidráulica e taxa de filtração. Os resultados 
preliminares demonstram eficiência máxima de remoção na ordem de 51,52% para polímero + areia 
fina; 100% para o polímero + areia de construção e 96,97% tanto para polímero + zeólita quanto 
para polímero + mistura de zeólita e areia de construção. Uma parcela da água subterrânea da 
Serrinha será filtrada nesse modelo de filtro proposto para avaliar a sua eficácia. O filtro será 
implementado na comunidade, que voltará a ser abastecida por captação de água subterrânea, 
evitando o deslocamento diário dos caminhões. 
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